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A informação constante neste anexo, resulta das respostas obtidas em consulta feita pela 

Direção do Grupo Mel do COPA-COGECA às organizações representativas dos apicultores do 

Estados Membros da União Europeia. Esta consulta foi feita a 15.11.2022. As respostas 

obtidas estão integralmente reproduzidas. Alguns países optaram por não disponibilizar 

informação. A informação relativa a Portugal foi integralmente fornecida pela FNAP. 

 

O COPA-COGECA (Comité das Organizações Profissionais Agrícolas – Comité Geral da 

Cooperação Agrícola da União Europeia) foi fundado em 1962, encontrando-se sedeado em 

Bruxelas. A sua atividade foca-se na defesa dos interesses dos Agricultores europeus e suas 

organizações, nomeadamente no que concerne à definição da Política Agrícola Comum e 

outras áreas relevantes, como a segurança alimentar, saúde e bem-estar animal, ambiente 

e mercados, por exemplo. 

 

 

 

 

Dinamarca 

- A produção anual foi normal, ainda que se tenha 

verificado um período de seca em Maio e outro no final do 

Verão.  

- A produção estimada é de 2.300 T, verificando-se uma 

reduzida capacidade de stock e um aumento do preço 

muito lento. 

 

Estónia 

- O ano foi caraterizado por altas temperaturas e tempo 

seco. A produção estimada é de 1.250 T existindo ainda 

cerca de 300 T de mel do ano anterior em stock. 

- Verifica-se uma diminuição da procura de Mel e de outros produtos apícolas, devido em grande 

parte à inflação (20%). 

 

Finlândia 

o A época de produção começou mais tarde (a neve manteve-se durante mais tempo do que 

habitual), o que conduziu também a maiores perdas invernais. 

Estados Nórdicos e Bálticos Estados Nórdicos e Bálticos 

Nota introdutória 
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o A seca verificada durante o Verão (principal época de produção) no Sul do país teve um impacto 

negativo sobre a produção anual. As florações de final de Verão (como a Urze) proporcionaram 

boas produções de mel. 

o Produção media de 45 kg/colmeia, o que resulta numa produção total de 3.500 T. Não existe 

produção em stock. 

o A produção de Mel em Modo de Produção Biológico diminuiu verificando-se o abandono do 

processo de certificação, por parte de muitos apicultores. Este abandono fica a dever-se à falta 

de apoio e aos elevados custos de certificação. Ainda assim, a produção de Mel em Modo de 

Produção Biológico representa 8% da produção. 

o As explorações profissionais estão a decrescer, uma vez que se verifica um envelhecimento dos 

apicultores e perda de rentabilidade da atividade. 

 

 

 

 

 

 

Portugal 

-O Outono de 2021 foi seco e quente, assim como todo o Inverno de 2022. Estas condições 

climatéricas permitiram o bom desenvolvimento das colónias, mas a seca que se verificou na 

Primavera reduziu bastante os fluxos de néctar (-60/80%), o que afetou negativamente a produção 

de mel. 

Sul da Europa e Mediterrâneo  
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- Aumento da necessidade de alimentar colónias devido à seca e à pressão predatória da Vespa 

velutina. Verifica-se também um aumento do custo das embalagens (vidro) e algumas dificuldades 

de fornecimento. 

- Verifica-se um aumento do custo dos tratamentos contra a Varroose, bem como uma diminuição 

da sua eficácia. Tal tem conduzido ao aumento dos custos de produção, o que tem conduzido ao 

abandono de muitos apicultores, ou à diminuição da dimensão das explorações. 

- A procura está estável, mas a inflação e a subida dos preços podem conduzir à sua diminuição. 

 

França 

- No global o ano pode considerar-se positivo. Assinala-se a elevada pressão de predação da Vespa 

velutina no final do Verão. Produção estimada de 30.572 T (em 2021 a produção foi de 19,802 T). 

 

Itália 

- O inverno foi muito temperado e sem chuva. As condições durante a Primavera permitiram um 

bom desenvolvimento das colónias. O Verão foi quente e seco, verificando-se um período de seca 

extrema e prolongada. O Outono está a ser mais quente do que o normal. 

- Produção média por colmeia: Mel de Laranjeira: 18Kg; Mel de Acácia: 18Kg; Mel de Tília: 10Kg; Mel 

de Melada: 0 Kg. Não existe produção em stock. 

- Aumento dos custos de produção, acompanhado de diminuição da produção. A perda de poder de 

compra está a empurrar a escolha do consumidor para produtos mais baratos, o que pode 

transformar-se numa situação perigosa para os produtores. A solução pode passar por impor regras 

mais exigentes às importações de mel a partir de países terceiros. 

- O grau de autoaprovisionamento passou de 52% em 2020 para 44% em 2021, apesar do aumento 

do aumento no número de apicultores (+43% nos últimos cinco anos) e o nº de colónias (aumento 

de 55% relativamente a 2018). 

 

Grécia 

- As condições na Primavera permitiam antever uma produção boa de mel de melada (abeto e 

carvalho), mas as subsequentes chuvas intensas condicionaram bastante a produção. Uma onde de 

calor súbito e repentino, diminui a produção de mel de Tomilho e resultou no aumento das perdas de 

colónias. As condições durante o Verão foram muito adversas para a produção de mel de melada de 

pinheiro (a principal produção de mel do país), o que resultou na redução em 70% da produção de 

um ano normal. 

- Os fenómenos climáticos extremos (súbitas alterações do clima, fogos florestais) têm causado 

grandes dificuldades e prejuízos aos apicultores. 

- Estima-se que a produção em 2022 não atinja as 15.000 T, baixando relativamente a 2021. Apesar 

da produção de mel multifloral se manter estável, a produção de Mel de Melada é praticamente zero. 

A produção de Melada de Pinheiro sofreu uma quebra acentuada. 
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- A procura de mel tem-se mantido estável, mas produção nacional tem vindo a diminuir, com a 

consequente quebra da capacidade de autoaprovisionamento. 

 

 

 

 

Bélgica 

- As condições durante a Primavera foram bastante 

favoráveis ao desenvolvimento das abelhas e das 

colónias, o que resultou numa boa produção. Já o 

Verão foi bastante seco e quente, o que conduziu a 

uma perda quase total da produção. A produção 

estimada é de 1.200 T. Não existe produção de 2021 

em stock, pois a produção de 2021 foi muito 

reduzida. 

- Aumento das importações de mel a partir de 

países terceiros, nomeadamente da Ucrânia e da 

China. Este mel é depois vendido para outros 

estados membros da União Europeia, 

nomeadamente para os países nórdicos. 

- A Vespa velutina está a tornar-se um grave 

problema, assim como as alterações climáticas. 

 

Alemanha 

- O Inverno e o início da Primavera foram frios, e o Verão muito seco e quente. 

- A produção estimada de mel é de 35 Kg/colónia, apesar de se verificarem grandes oscilações de 

região para região (menor nas regiões do Sul da Alemanha). 

 

Polónia 

- O início da Primavera (Abril) foi bastante chuvoso e mais frio do que o habitual, mas os meses 

seguintes (especialmente em Junho) foram quentes e secos. Em julho verificaram-se algumas 

chuvas. Estas condições favoráveis para o desenvolvimento das colónias resultaram numa produção 

superior à de 2021. 

- O principal problema da apicultura na Polónia é a elevada idade média dos apicultores e a 

consequente dificuldade de rejuvenescimento. 

 

Hungria 

- O Inverno foi bastante ameno, e a Primavera marcada pela ausência de chuva. O Verão foi bastante 

quente e sem chuva, o que conduziu à maior seca dos últimos 100 anos. Ainda assim, estas 

Europa Central e de Leste  
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condições não afetaram grandemente a produção de mel: Mel de Acácia: 15.000 T; Mel Multiflora: 

13.000 T: Outros méis: 3.000 T. 

- Verifica-se uma crescente oferta de mel resultante de misturas UE/Não UE. As importações de mel 

a partir de países terceiros estão a aumentar, principalmente a partir da Ucrânia e da Turquia. 

- A situação é bastante delicada, pois os apicultores encontram-se bastante descapitalizados, e a 

procura de mel está a diminuir nos retalhistas e embaladores (que preferem mel importado). 

- A quebra na procura interna conduziu a uma balança comercial negativa, o que tem empurrado 

muitos apicultores para fora o abandono da atividade. 

 

 

 

 

 

Preço por Kg de Mel a granel (sem IVA) – preço pago ao produtor 

• Alemanha (DE): Mel Multifloral (Primavera): 5,80€; Mel de Colza: 5,90€; Mel Multifloral 

(Verão): 5,60€. Outros méis monoflorais normalmente atingem preços mais elevados. 

• Chéquia (CZ): Mel de Colza: 3,60€, Mel de Tília: 4,00€; Mel da Floresta (melada) 4,40€. 

• Dinamarca (DK): Mel Multifloral: 3,50€; Mel de Urze: 5,50€. Verifica-se um aumento dos 

preços. 

• Estónia (EE): Mel Multifloral: entre 3,50 e 3,80€. 

• Finlândia (FI): Mel Multifloral: entre 4,20 e 4,75€ - Aumento de 5% relativamente a 2021. 

• França (FR): Mel Multifloral: 4,50€; Mel de Acácia e Mel de Castanheiro: 8,00€. 

• Grécia (GR): 4,50€ (4,00€ em 2021). 

• Hungria (HU): Mel de Acácia: 4,50€ (6,00€ em 2021); Mel Multifloral: 2,50€ (3,00€ em 2021). 

• Itália (IT): Mel Multifloral: 6,30€ (5,70€ em 2021); Mel de Acácia: 8,30€ (11,00€ em 2021). 

Preços mais ou menos estáveis comparativamente a 2021. As variações estão 

correlacionadas com a redução do consumo devido à inflação. 

• Polónia (PL): Mel Multifloral: 3,00€; Mel de Colza: 3,00€; Mel de Acácia: 4,00€; Mel de Tília: 

4,00€; Mel de Melada: 6,00€; Mel de Urze: 8,00 a 9,00€. Preços estáveis relativamente a 

2021. 

• Portugal (PT): Mel Multifloral e Monofloral: 5,00€ (aumento de 20% relativamente a 2021). 

 

Preço por Kg de Mel embalado (sem IVA) – venda direta ou a retalhistas 

• Alemanha (DE): Mel de Primavera: 12,20€; Mel de Verão: 12,30€. Os méis monoflorais 

apresentam valores superiores. 

• Bélgica (BE): Mel Mutifloral: 14,00€.  

• Chéquia (CZ): venda direta: entre 6,80€ e 8,80€. Retalhista: entre 7,20€ e 8,80€. 

• Dinamarca (DK): entre 9,00 e 25,00 € (tendência de subida). 

Indicadores Económicos - Preço 
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• Estónia (EE): entre 8,00 e 10,00€ (sem variação relativamente a 2020 e 2021) 

• Finlândia (FI): Mel Multifloral: entre 7,50 e 15,00€; Mel Monofloral: entre 20,00€ e 45,00€ 

(produção marginal) 

• Grécia (GR): Mel de Pinho e Tomilho (Creta): 6,00€; Mel multifloral: 8,00€; Mel de Abeto 

(Melada): entre 9,00 e 10,00€; Mel de Tomilho: 12,00€. 

• Hungria (HU): Mel de Acácia: 9,00€; Mel Multifloral: 6,00€ – não se verificam alterações 

relativamente aos preços de 2021. 

• Polónia (PL): Mel Multifloral: 6,00€; Mel de Colza: 6,00€; Mel de Acácia: entre 7,00€ e 

8,00€; Mel de Tília: entre 7,00€ e 8,00€; Mel de Melada: 9,00€; Mel de Urze: entre 12,00 e 

15,00€ (preços estáveis relativamente a 2021. 

• Portugal (PT): Mel Multifloral: 9,00€; Mel Monofloral: 10,00€ (não se verificam alterações 

relativamente a 2021). 

 

 

 

 

 

Custo dos fatores de produção 

• Alemanha (DE): mão de obra: +15%; rótulos: +27%; embalagens (vidro): +15%; combustível: 

+20%; alimento: +10%. 

• Bélgica (BE): aumento geral dos custos de 10%. 

• Dinamarca (DK): aumento de 25% nos custos: embalagens: +30%; transporte: +30-40%; 

colmeias: +30-50%; alimento: +50-70% e eletricidade: +50-80%. 

• Estónia (EE): aumento de 25% nos custos: embalagens: +30%; transporte: +30-40%; 

colmeias +30-50%; alimento +50-70% e eletricidade: +50-80%. 

• Finlândia (FI): embalagens: +30%; alimento: +5%, combustível: +50%. 

• França (FR):  alimento: +10% (antevê-se um aumento ainda maior). 

• Grécia (GR): aumento dos custos de 60% devido sobretudo ao aumento do combustível e do 

alimento. Custo de produção estimado: 4,00€/kg em 2021, 6,50€/kg em 2022. 

• Hungria (HU): aumento dos custos de produção relativamente a 2021: vidro: +60%; tampas 

de metal: +100%, colmeias: +150%; alimento: +300%. O combustível tem um custo 10 vezes 

superior e a eletricidade 3 a 4 vezes superior. 

• Itália (IT): Aumento dos custos entre 25 e 30% comparativamente a 2021: combustível: 

+25%; vidro +30%; rótulos +25%; tampas de metal +40 a 100%; alimento: +90%; 

eletricidade: +100%. 

• Polónia (PL):  Colmeias +100%; alimento +50%. As explorações profissionais apresentam 

menor rentabilidade do que as restantes. Custo médio de produção entre 4,00€ e 5,00€/kg. 

Indicadores Económicos – Custo de Produção 
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• Portugal (PT):  Aumento dos custos de 20 a 25% (principalmente devido ao impacto do 

aumento do combustível e do alimento). Verifica-se uma maior necessidade de alimento 

devido à seca prolongada e à pressão de predação da Vespa velutina. O custo das 

embalagens duplicou (+100%) e existem problemas de abastecimento. A diminuição da 

eficiência dos tratamentos para a Varroa e o aumento do preço dos medicamentos tem 

afetado a rentabilidade, o que tem conduzido a abandono ou ao redimensionamento das 

explorações. 

 

 

 

 

 

• A produção de mel na União Europeia aumentou em comparação com 2021. Ainda assim 

verificam-se grandes variações regionais, e grandes quebras de produção nos países do Sul 

e do Mediterrâneo. 

• O consumo de mel está a decrescer nalgumas regiões (países do Báltico, França e Grécia). 

• O consumo de mel em Modo de Produção Biológico está a diminuir nalguns países, como 

por exemplo na Finlândia e França. Nestes países, as vendas caíram 15% nas lojas 

especializadas em produtos de agricultura biológica e 8% no comércio a retalho. 

• As importações de mel continuam a crescer na União Europeia. Os países fornecedores mais 

relevantes são a China, a Ucrânia, a Argentina e a Turquia. 

• O preço pago ao produtor (a granel ou venda direta) mantém-se estáveis ou apresentam 

ligeiros aumentos. Pensa-se que este aumento procura refletir o aumento dos custos de 

produção. 

• As margens no produtor estão a diminuir devido à inflação. 

• A rentabilidade das explorações apícolas está sujeita a grande pressão. 

 

 

 

 

 

Principais desafios 

• Varroose e Vespa velutina (um problema grave em Portugal e na Bélgica). 

• Alterações climáticas: os seus impactos dependem dos anos e são sobretudo devido a 

situações de seca (mesmo nos países do Norte da Europa). 

• Preocupações com a competição das abelhas com outros polinizadores silvestres. 

• Renovação generacional dos apicultores da UE. 

• Custos de produção. 

Tendências no Mercado do Mel 

Perspetivas de curto prazo 
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• Diminuição das explorações profissionais (apicultores a tempo inteiro) devido à perda de 

rentabilidade, com a consequente perda do know-how adquirido. 

• A perda de produção resultará no aumento das importações e consequente desequilíbrio da 

balança comercial. 

• Necessidade de rever o modelo de produção apícola, sendo necessária uma readaptação à 

escala local, como forma de promover os ecótipos locais de Apis mellifera. 

• Proteção da imagem do mel, ameaçada com escândalos de adulteração de mel e de mel 

“sintético”. 

• Qualidade da cera de abelha. 

• Roubos de colmeias. 

 

Oportunidades 

• Aumento da quota de apicultura em Modo de Produção Biológico nalguns países, como a 

Alemanha. 

• Diversificação de culturas e promoção da biodiversidade das paisagens agrícolas e 

humanizadas da UE. 

• Cooperação entre apicultores com vista ao aumento da capacidade de oferta, da diminuição 

de custos de produção e da racionalização do trabalho apícola. 

•  

•  

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Efetivo Apícola da União Europeia (por EM) 
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Evolução do efetivo (em milhares) 

Produção Mundial de Mel por país (1.000 T) 
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Importações Mundiais de Mel por região 

Países importadores de Mel 2022/2021 (em T) 
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Importações de Mel da UE por origem (em T) 

Importações a partir de países terceiros 
(por Estado Membro – em T) 

11 



I N F O R M A Ç Ã O  E  A N Á L I S E  D O  M E R C A D O  D O  M E L  –  A N O  D E  2 0 2 2  
PROGRAMA APÍCOLA NACIONAL 2022 – AÇÃO 1.1 – SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

ALÍNEA A) DO NÚMERO 2 DO ARTIGO 12º DA PORTARIA Nº 325-A/2019 DE 20 DE SETEMBRO 
 

 
F E D E R A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O S  A P I C U L T O R E S  D E  P O R T U G A L  

 
 

 

 

•  

 

•  

 

 

 

 

•  

 

•  

 

 

 

 

Importações de Mel a partir da Ucrânia 
por Estado Membro (em T) 

Importações de Mel a partir da Ucrânia 
por Estado Membro (em milhares de €) 
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Preço de compra do Mel importado 
por origem (€/kg) 

Exportações mundiais de Mel por região 
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Exportações de Mel da UE por destino (em T) 

Exportações da UE para países terceiros 
(por Estado Membro – em T) 
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• A Apicultura é um setor relativamente pequeno no contexto do setor agropecuário da União 

Europeia, mas é um setor essencial para o Ambiente e para a Agricultura, devido à 

polinização. 

• A União Europeia mantém-se como o segundo maior produtor mundial de Mel (~220 000 

toneladas). A China é o maior produtor mundial. 

• O número total de colmeias continua a aumentar na UE (20 milhões em 2020), mas a 

produção de mel continua a ficar aquém do potencial produtivo desse efetivo. 

• A União Europeia apresenta um grau de autoaprovisionamento de mel de 60%. 

• As importações de mel continuam a ser necessárias para fazer face ao consumo interno da 

União Europeia. 

Preço de venda do Mel exportado 
por destino (€/kg) 

Mercado de Mel na União Europeia (resumo) 
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• A China e a Ucrânia mantêm-se como os principais fornecedores de mel da UE. 

• A Balança Externa da UE continua largamente negativa, com as importações a suplantar 

largamente as exportações. 

• Os preços das importações e das exportações aumentaram. Ainda assim, os preços pagos 

pelo mel importado são significativamente inferiores. 

 

 

•  

 

 

• A Apicultura tem vindo a revelar-se uma área de negócio de grande imprevisibilidade, 

caraterizada por instabilidade e risco elevado, sujeita a um aumento nos custo de produção. 

• Verifica-se uma acentuada quebra da produção de mel nos países do Sul da Europa, a qual 

atinge os -80% nalgumas regiões de Portugal e Espanha. 

• As importações de Mel estão a crescer a um ritmo elevado, verificando-se a entrada de 

produto de baixa qualidade. 

• A pressão da inflação sobre o preoço do Mel ao consumidor, reduz o cosumo e provoca 

alterações nos hábitos de consumo. A procura de mel está a decrescer. 

• Um dos maiores desafios que se coloca à fileira é a sustentabilidade dos apicultores com 

dedicação exclusiva à atividade (profissionais): 

o O aumento dos custos, a perda de produtividade e a estabilização em baixa dos 

preços pagos á produção ameaçam a sustentabilidade económica das explorações 

apícolas; 

o O abandono da atividade por inúmeros apicultores profissionais representa uma 

ameaça para a sustentabilidade social das áreas rurais da UE, bem como uma perda 

de know-how irreversível; 

o Os fenómenos climáticos extremos (como a seca prolongada e extrema com que 

toda a UE se confrontou no Verão de 2022) ameaçam a apicultura e 

consequentemente a sustentabilidade ambiental da áreas rurais (humanizadas ou 

naturalizadas) da UE. 

• São necessárias medidas (ao nível da UE) que contribuam para a transparência do mercado 

do mel, as quais seguramente contribuirão para ajudar os apicultores europeus, os quais 

produzem sob as mais exigentes regras de qualidade. 

• São necessárias medidas de proteção dos consumidores, nomeadamente atualização da 

Diretiva Mel da UE, especialmente no que concerne às regras de rotulagem das misturas de 

mel (importado ou não), mas também á fiscalização de adulteração de mel (importado ou 

não). 

 

Considerações finais 
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